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insinuação de qne El-rei deveria
concei

A.

Tal é o nosso pezar.
F. A. Pereira de Castro.

Vamos pois nestes dias 
festivos, como filhos dedica
dos e bons portuguezes acoi
tar-nos sob as suas vistas— 
cheias de graça!

Quer ser, 
língua ?

Quer fazer requerimentos chistosos?
Tome os inspiradores, sensacionaes e 

aromáticos rebuçados do dr. Velloso...
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Editor: JOSÉ JOAQUIM PEREIRA

Redactor
Frederico A. 1’erfuja de Castro

fa- 
por

Ao Sameiro! — E’ a voz 
que ressoa dum canto ao ou
tro do paiz em estos do mais 
vivo contentamento, n’um cô- 
ro unisono da mais encendra- 
da Fé!

de deferençia não leem a latitude 
que muitos liberalões pretendem.

Nós bem sabemos onde doe ao 
que os 

governos pudessem distribuir mi
tras !...

E, quanto á imprudente insi- Sendo o fim d’esta sessão tratar 
de todos os assumptos de interesse 
para a agricultura, especialmente 
aquelles que—pelo caracter pratico 
mais uteis se tornem aos viticulto
res, começamos hoje uma serie de 
considarações, baseadas umas nos 
consell/os dos melhores mestres so
bre este mesmo tratamento, basea
das outras nos factos que a expe
riência tem acccitado éomo verda
deiros.Vamos com esse bom povo 

bracarense, com essas nobres 
damas, com esses il lustres 
hospedes, com o nosso bon
doso Arcebispo Primaz de 
Braga—subir a alcantilada e 
formosissima estancia do Sa
meiro a tributar á Immacu- 
lada Conceição as nossas ho
menagens, as nossas sauda
ções e os nossos cânticos.

A Roma Pot tugueza—por 
excellencia, a encantadora ca
pital do Minho espera-nos re
pleta de galas, para, numa 
imponentissima peregrinação, 
de que não ha memória, pa
tentearmos a nossa fidelida
de Âquella que é nossa Mãe, 
e Mãe Amantíssima — A Pa
droeira da Nação!

Pena é tão sómente que, 
tendo sido Sua Magestada a 
Rainha a que mais genero
samente contribuiu com as 
suas offerendas para a ri
quíssima coroa doiro, consa
grada á Virgem do Sameiro 
pela Nação; pena é tão só
mente que, sendo esta festa 
nacional — uma festa que es
tá no coração da Familia 
Real Portugueza — não seja
mos por ella acompanhados!

menina, a primeira má
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Judiciacs cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno sito por preços convencionaes. A 
cáda anutinvio acçrescc 10 réfs dc sollo por pnblioaçSo.

«
Quanto áquelles que pretendem 

subordinar este, infelizmcntc, in
dispensável tratamento á lei da eco- 

i noinia, mal podemos dar conselhos, 
i por qne a estes se ojipõem seme-

nosso il- 
a crença

e

rcpelirêmos a judiciosa advertência 
do sr. Duarte de Oliveira nó seu 
artigo Contra o míldio inserto no in- 
teressnnic •jornal «O Lavrador!: <E’ 
melhor gastar dinheiro no sulfato 
e. ter vinho, dó que não o gastar e 
não ter qne vindimar».

Ainda com respeito á economia, 
e que sO diz está dando excellenles 
resultados, ha o tratamento simul
tâneo (enxofre addiccionado á calda 
bordétézá) mas cvidentcincntc a sul- 
falagèm, quer simples, quer addic- 
cionada ao enxofre, é um trata
mento indispensável parti a vinha ;

i isto, se qnizertnos combater o mil- 
I dio, se qnizertnos ter videiras e com 
I bom aspecto; se quizermos ter vi

nho e com aspecto de vinho são. 
Esta é a verdade.

*
Quanto ao processo de preparar 

a calda bordclcza em pequenas pbr- 
ções, todos o sabem : por isso re- 
coinmendamos ?o processo do sr. 
Duarte de Oliveira áqudles que tem 
muita vinha a sulfatar e que pre
cisam de preparar a calda por gran
des quantidades.

Ha ires barricas.
Na barrica n.° 1 deito :

Agoa quente.... 100 litros (4 ahnudes) 
Sulfato de cobre.. 25 kilos

Na barrica n.° 2 deito:
Agoa fria............100 litros (4 almudes)
Cal #õva............. 15 kilos

Quando tenho a applicar a cajda 
tiro para a

Barrica n.° 3
Da barrica n." 1 (sulfato) 12,50 (6 can.) 
Da barrica n.° 2 (eal)>... 12,50 (6 can.) 
E junto agoa fria............ 75,00

100,00

O sulfato póde ser dissolvido em 
agoa fria ou em agua quente; mas 
no primeiro caso é preciso suspen- 
del-o á superfície da agoa por meio 
dc cesta, sacco ou recipiente idên
tico. Se estiver no fundo da baWica
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poder temporal dos papas, obede
ceu ás ambições revolucionarias 
dos ilalianissimos; foi obra do odio 
sectário contra a Egreja. Além 
d’isso os soberanos caiholicos que 
visitem Roma, se derem a prefe
rencia da visita ao rei, négain ao 
Papa a supremacia que lhe per
tence como chefe supremo da 
Egreja, qne, de facto, é um pri
sioneiro do rei; logo, um chefe 
de estado catholico que, na sua 
visita á Cidade Eterna, fizer pri
meiro escala pelo Quirinal, repu
dia, por esso facto, a ainisade do 
Pontífice c provoca os seus pro
testos.

Como quer o nosso collega con- 
• a união entre a Egreja e o 

Roma visitar os seus parentes, ! Estado, aconselhando o monarcha 
‘ ‘ - L-i. j(. a Rorna p|.eslilI. homenagem

ao rei de Italia e desconsiderar 
ao mesmo tempo o chefe da Chris- 
tandade?

Para sermos verdadeiramente li- 
beraes, no melhor sentido da pa
lavra, convém, antes de tudo, que i 
sejamos sinceros. A invasão dos ! 
estados pontifícios, a espoliação do I 
- • - —- f ’ 1 mine, nhndA. I

ambições revolucionarias íhante lei: mas por patriotismo lhes
> • »• • • a • • « % • I k é... A «w * f—— * •. • jS... * Má L» i i ■« *

do sr. Duarte de Oliveira nó seu

Mal avisado andou, pois, o Dia, 
as Novidades e quejandos cm levan
tar, entre nós, uma questão sem 
fundamento rasoavel.

Note-se que nós não queremos 
discutir as crenças do 
lustre collega, por que 
religiosa, corno qualquer outra, não 
sc impõe. O que, porém, notamos 
é que affirme que não é parjida- 
rio da separação da Egreja c do 
Estado, para vir mais tarde decla
rar que só defende as prerogativas 
da Egreja que o poder civil sanc- 
cionar !

Quer dizer: se o Estado fôr 
atheu, só deverá sanccionar as prp- 
rogntivas d uma egreja alheia.

Ahi tem o clero, ahi teem os 
cientes um futuro chefe que, sè o 
fôr, ha-de consagrar toda a sua 
actividade, ao serviço duma ruim 
causa, que ha-de suscitar questões 
entre a Egreja e o Estado, que 
ha-de ferir os sentimentos reli
giosos da grande maioria da na
ção.

cida pelo Vaticano desde 1870.
Quer dizer, o Dia pretende que 

o Snr. D. Carlos, como soberano 
catholico, vá provocar, sem ne
nhuma causa, a ruplura dc re
lações cordeaes, que, felizmente, 
se. teem mantido com a Santa Sé.

Já sabemos de quanto será ca
paz a leviandade do dircclor do 
Dia, se, tarde ou cêdo, fôr arvo
rado em primeiro marechal do seu 
partido.

E caso para recordarmos aos 
seus partidários de boa-fé e de 
melhor critério aqtiella phrase que 
chegou a ser celebrada :

«Não sei se vêem bem...»
Mas o dia ou não sabe o que 

quer, ou não sabe colorir a 
tuidade do seu phraseado; 
que diz numa paite que é ne
cessário «definir, e muito nitida
mente, a nossa situação perante 
a Santa Sé», como se tal situa
ção não estivesse perfeitamente de
finida, como se as nossas relações ' 
para com a Guria Romana não 
fossem realmente invejáveis.

Não sabe o que quer aquelle 
nosso collega, repelimos, por que 
n’outra parle affirma:

«Não somos partidários da se
paração da Egreja do Estado; até 
por conveniência d’esle entende
mos que elle deve conservar cm 
si proprio a auctoridade que sem
pre pertence a quem custeia os 
encargos para se fazer obedecer o 
respeitar como preciso fôr.»

E se não é parlidario da sepa
ração da Egreja e do Estado, que 
significa a sanha inconsiderada d a- 
quelle nosso collega, tão estouva
damente secundada pelos seus par- 
ciaes mais avançados, que vão avo
lumando a questão?

Segundo o Dia, o Estado deve 
manter a auctoridade que lhe per
tence nas suas relações com a Egre
ja. Muito bem : somos da mesma 
opinião. Mas a Santa Sé lambem 
não impõe aos estados catholicos 
a abdicação dos seus direitos. O 
que não permitte, nem póde per- 
mittir como condição essencial da 
sua existência, é a ingerência do 
Estado em assumptos que perten
cem exclusivamente á Egreja. Tem 
sido transigente, e é, na conces
são do beneplácito, apresentação 
dos prelados, etc., mas taes actos

Dia. Mas Deus nos livre
Este nosso collega apresentou 

ha dias uma doutrina referente 
ás relações entre Portugal e a 
Santa Sé, que tem provocado cen- nuação do Dia ao Snr. D. Carlos, 
suras, aliás muito justificadas, por ;
parte da imprensa mais concei- rir muito, não significa cila mais 
tuada do paiz. do que uina alvar incongruência.

Segundo o modo do vêr do Dia, C 
convém que o Snr. D. Carlos vá ciliar 
a F -- -- 7--------- 1 I?--J
pondo de parte a praxe cstabele- |
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Estrada de Revenda ao Pico

C.

LIVROS & JORNAES
Si-Rei D. Miguel

cor-

----------------------

ção postal, a que se refere o Correio

-±---->i-T 

Feira annnal c festa de Santo 
Antonio

diria, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se-

do Minho, é ião irrisória essa deno
minação, como seria se déssemos a 

a um kios-

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite alinude 
Ovos, 9 por

e depois, 
deposito

, agoa do pôço foi 
na habitação do re-

Quanto aos srs. excursionistas, 
lembramos a maxima cautella com 
os nbjectos de valor, oiro e algibei
ras ; por isso que no meio de uma 
tal multidão de povo deverá andar 
muito amigo do alheio....

O sr. governador civil de Braga 
lem tornado medidas tendentes a 
evitar-se atropelamentos, roubos, e 
incidentes diversos.

a ver-

que de refrigerantes...
Mas afinal, fique o collega lá na 

sua, zangarreando o seu realejo; 
que nós cá ficamos com os nossos 
argumentos em pé — os taes — que 
não convém ao seu constituinte. E 
adeusinho.

Se vamos ao que póde ser, também 
a parte do quintal até então franqueada 
ao encarregado da estação postal, po
dia continuar a scr franqueada, para elle 
ter as suas aves, o que não acontece, 
nem podia acontecer, com o genio rixo
so do mestre Velloso, que tanto com es
te, como com os antecessores e visinhos, 
se desavem desde tempos antigos, já 
apedrejando aves, já tratando mal, co
mo é publico e notorio.

Providencias, sr. administrador do 
concelho.'

A livraria editora Guimarães & C.“ de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance histórico de Faustino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

hl-Rei D. Miguel é um livro para libe* 
raes e miguehstas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos setis 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque terão reunidos n’uma obra 
interessantíssima, todos os documentos da 
existência do seu príncipe, lodos os seus 
retratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu
ta, das mulheres que amou, todas as vis
tas dos palacios portuguezes em que resi
diu.

El-Uei D. Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio. .

em pruva EIRei D. Miguel será a reconstituição 
seguida á j de um extraordinário periodo cuja historia, 

visita da parte do prédio habitada pelo ' tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
digno empregado da estação postal, ao 
qual por espirito de vexame foi exigida 
esta visita, toda a 
pouca para lançar i 
ferido Velloso.

não dissolve senão depois de mui
tos dias.

Experimentem isto num copo de classificação de palacio 
verem com os proprios

Na feira annnal de Santo Anto
nio, transferida, como dissemos, pa- 

| ra o dia 10 de Julho proxiino ha
verá prémios de gado.

O programma dos festejos será 
brevemente publicado.

-------- «XO&------

«furos das inscripçdcs

O pagamento dos juros do l.° se
mestre do corrente anno, do fundo 
interno de 3 °(0, effectua-se cm to
dos os dias uteis, desde 15 do 
rente.

A tendencia, que este collega, or- 
gâo do partido progressista, tem 
de extender ao martello a sua re- 
portage a ponto de, pela sua indole 
facciosa, aferir a indole dos outros, 
levando-o a tomar a defeza de cau
sas perdidas, concernentes a factos 
que não pó<lo desmentir, por maior 
que seja a sua facúndia, por mais 
astucioso que seja o seu facciosis- 
mo político; essa tendencia, que 
tem, de acreditar em tudo que lhe 
afiirmam os seus adeptos políticos, 
inclusive o de manga arregaçada; 
essa tendencia de metter foice cm 
seara alheia ou na terra alheia, ten
tando passar por verdadeiro e dou
to ou querendo deitar poeira nos 
nossos olhos, chega na verdade a 
ser curiosa e não offende...

Aqui temos outra como a de 15 
e 22 de Dezembro de 1903.

Já dissemos no numero passado 
que a questão de hygiene da casa 
da estação postal de Villa Verde é 
uma questão secundaria; portanto, 
tocar n'esse ponto, e aberrar da 
questão é a mesmíssima cousa.

Se o collega pretende arvorar-se 
em defensor do heroico mestre Fran
cisco Velloso, tome embora esse 
posto, mas ha de ser méthodico, co
meçando pelo principio e não pelo 
fim.

Desminta os factos atlinentes ao 
Provará n.° 1 do nosso artigo de 22 
de maio de 1904; e os apontados 
por este jornal, sob n.° 884 (imme- 
diato).

O que desejamos saber é se o 
collega quer discutir um por um e 
por ordem os factos por nós apon
tados, ou se quer apreciar todos 
esses factos e desmentil-os na ge- | 
neralidade, para nos caber o mes
mo direito no decorrer da discus
são.

Emquanto assim não fizér, a sua 
encomenda ou a sua arenga será por 
nós regeitada e deixará ein pé a 
nossa justa reclamação, para cujo 
deferimento nunca foi pedida a coa- 
djuvação do ex.mo Visconde da Tor
re, nosso illuslre deputado, inís é 
hoje pedida, nma vez que o collega 
n’isso quer metter o valioso prés
timo d aquelle cavalheiro (até agora 
alheio á questão) e fazemol-o, em 
nome repetimos, da commodidade 
do publico, em nome do respeito á 
lei e ao digno funccionario, en
carregado da estação lelegrapho- 
postal de Villa Verde, que não deve 
por fórma alguma estar exposto a 
insultos e a ser estorvado no exer
cício das suas funeções. j

Quanto ao terino edificio da esta- quem compete para que se regula- 
i riso aquelle tnachinismo.

as-
... « au’ 

ctoridade administrativa e das estações I

E' do theor seguinte a portaria 
que manda proceder a esta cons- 
trucção, de que dêmos noticia no 
nosso numero passado :

Nos termos do artigo 3.° da lei de 23 
de abril de 1896 e dos artigos 1,‘e 2.° 
do decreto de 24 de setembro de 1898: 
bei por bem, tendo ouvido o Conselho 
Superior de Obras Publicas e Minas, de
terminar que o director das obras pu
blicas do districto de Braga faça proce
der á construcção da estrada de ligação 
do logarde Revenda (estrada districtal 
n.° 5) com o Pico de Regalados (estrada 
real n.° 3) ;e autoriso o referido func
cionario a despender, no corrente anno 
economico, a quantia de 500(5000 réis.

O Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios de Fazenda e o Ministro e Se
cretario de Estado dos Negocios das 
Obras Publicas, Commercio e Industria, 
assim o tenham entendido e façam exe
cutar. Paço, em 23 de maio de 1904._
REI.—Rodrigo Affonso 1'equito — Conde 
de Paçô Vieira.

vidro para 
olhos.

Todas as vezes que so tire liqtH- 
do de qualquer das barricas, deve 
ser primeiramente bem mexido com 
uma pá dc pau.

Na vasilha que tiver sulfato nun
ca devem metter objectos de ferro 
ou de lata.

Segundo o sr. Rodrigues de Mo- 
raes, a melhor cal é a queimada na 
occasião, ou do proprio dia.

Segundo a mesma opinião, a caí
da bordeleza não deve ter mais de 
24 horas, para ser applicada com 
vantagem.

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes :

16',882 490 
480 
700 
600 

10000 
800 
700 
700 
720 

40200 
80

As festas jubilares

Promettein ser deslumbrantes as 
festas que se realisam em Braga, 
cotnmemorando o quinquagésimo 
anniversario da Definição Dogmáti
ca da Immaculada Conceiçãó, nos 
dias 10, 11, e 12 do corrente.

A bênção papal será dada pelo 
sr. Arcebispo Primaz da varanda 

...... Sé, no dia 11, depois da missa Repto ao Urreio do mimo i de Pontifical. Salvará a artilhem e 
i tocarão o hymno nacional todas as 

bandas presentes.
No dia 12, como se disse, tem lo- 

gar a solemne coroação da SS. Vir
gem, a qual é feita em nome de Pio 
X pelo Núncio de Sua Santidade. 
Por essa occasião, logo que comece 
a salvar a artilheria. repicarão to
das as torres da cidade de Braga, 
reproduzindo-se os repiques suc- 
cessivamentc em todos os campa- 
narios d’esta vasta archidiocese.

*
A camara municipal adoptou pro

videncias tendentes a regularisar o 
serviço de trens durante os festejos. 
Em a noite de 11, por occasião das 
illtiminações, os trens não poderão 
percorrer as ruas Nova de Souza, 
Rodrigues de Carvalho e o largo do 
Barão de S. Martinho.

Na manhã de 12 será prohibido 
lambem o transito (TfTVêMcúTos no 
trajecto da peregrinação ao Sainei- 
ro, durante o percurso da mesma 
peregrinação.

O relogio offlcial

Desde ha muito que está dando 
horas e com os ponteiros no mes
mo sitio o relogio, collocado com 
mostrador na fronteira dos paços 
do concelho.

Se o mostrador foi collocado pa 
ra utilidade publica, pedimos a

A estação lelegrapho-poslal
Continuando a pedir sobre este 

sumpto as providencias da digna

competentes, não largaremos mão d'es- 
te assumpto, já pugnando pela trans
ferencia da actual estação-postal, já pu
gnando pelos interesses locaes, a que 
visa esta nossa reclamação.

Ainda não se sonhava no telegrapho, 
no vapor e em tantissimas descobertas 
que a sciencia ha feito, e(diz a Biblia que 
a burra de Balaam tinha tal influen
cia no mundo social, que quando eila 
fallava tudo se calava ; pois ainda não 
tinha apparecido a verborrhea esmaga
dora do propheta Velloso.

Hoje, que a sociedade tem passado 
por uma nova evolução e efue appare- 
ce essa trombeta em substituição da 
nomeada burra de Balaam, todos nós 
que representamos a imprensa, discu
timos os factos á luz da verdade e da 
razão sem que o historico animalejo 
ou seus constituintes exerçam sobre 
nós qualquer impressão ou feitiço.

Quer o mestre Velloso que digamos 
a mentira ou nos calemos ?

Pois nem deixamos de dizer 
dade, nem nos remettemos ao silencio 
n’esta justíssima questão.

A casa da estação — ainda mesmo 
que seja admittida como hygienica, 
que não é, — taboa inútil de salvação 
a que o mestre Velloso pretende agar
rar-se — não está, não está, repetimos, 
era condições de servir para estação 
telegrapho-postal.

E’ ou não verdade que o publico 
frequentemente estaciona ao ar livre, 
ao sol e á chuva por não caber na 
dita estação ? E’.

E’ ou não verdade que quando che
gam as malas e em diversas occasiões 
de serviço, o pessoal anda aos encon
trões e a vêr onde ha-de pôr os pés 
num tão pequeno espeço, occupado pe
las inalas e pelas mezas de serviço ? 
E’.

E’ ou não verdade que a proximi
dade da porta e contíguo guichet, a 
proximidade da unica vidraça existente 
da repartição não garantem o segredo 
da correspondência ? E’.

E’ ou não verdade que aos empre
gados de uma repartição não ha lei 
O I ZZ • 1 W« «V Z. t « ZS ZV O ZX I . . ZV .BA Z1 .x — m ..

má ?
alguma que os obrigue a permanecer 
n’uma atmosphera asphixiante e 
E’.

E’ ou não verdade que, por causa 
da contiguidade e, por assim dizer, com- 
munidade da officina de Francisco Vel
loso está privado o encarregado da 
dita estação de lêr ou mandar lêr em 
voz clara qualquer texto de correspon
dência postal ou telegraphica, sob pena 
de ser denunciada e de ser revellado o 
segredo de correspandencia ? E’.

E' ou não verdade, provada por toda 
esta população, que o referido Velloso 
não quer saber do respeito devido a 
esta repartição e aos empregados da 
mesma, tendo com elles contendas dif- 
ferentes, proferindo um vocabulário or- 
dinarissirao, de que tem sido testemu
nhas diversas pessoas? E’.

Prove-se o contrario d isto 
a todos esses paradoxos = 
de matérias fecaes — péssima installa- 
ção de retréte — agoas de demolbar a 
solla, etc., etc. — poderemos corides- 
cendentemente chamar salubridade...

Antes d-isso, estamos no pleno direi
to de não concordar com essa salubri
dade até.

Não nos importa aquillo que póde 
ser, importamos— o que deve ser — 
e é debaixo d’este ponto de vista que se 
hão-de apreciar os factos —existentes até 
ao momento em que se levantou a questão.

Se vamos ao que póde ser, também a 
parte do prédio, habitada pelo Velloso 
podia estar bem immunda, o que todos 
nós acreditamos a avaliar pela prova 
irrefutável de que, logo em t
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Livraria Mesquita Pimentel

0 jtiiz de direito,

N. Souto.no
Verifiquei, O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

FLORES1732) Villa
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Alguns liliilos dos episoilios (foste romance

Verifiquei,

O juiz de Direito,

1726) N. Souto.mes-

O escrivão,
Verifiquei,

O juiz de direito, O juiz de direito.

1733) N. Souto. 1723) N. Souto.
O escrivão,

O escrivão
Francisco Assis de Faria.

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

sé Ferreira da Costa, 
qtie foi da freguezia

Éditos de 30 dias
J^Jo inventario por 

obito de Anna There- 
za Dias, que foi do lo- 
gar de Cabenco, fre- 
guezia de Cibões, cor-

00MAR0A DE
VILLA VERDE

verdadeira mestria; os typos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

rem éditos de trinta ' 
dias a citar o interes-

Bella edição em formato elegante, (Ilustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Comarca|’de Villa 
Verde

Arrematação

0 juiz de direito,

N. Souto.

Cozinha e Copa
0 mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Comarca de 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de João d’Arau- 
jo, casado, morador que 
foi em Valdreu, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar o interes
sado José d’Araujo, sol
teiro, maior, ausente em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra- 
zil, para todos os ter
mos, até final, do mes
mo inventario que cor
re seus termos pelo car- 
otrio do quarto oílicio, 
e aonde lhe foi nomea
da curadora sua mãe 
Maria Luiza Leite.

abolição das or
dens religiosas: sahida de D. Miguel para o exilio.

l m fascículo semanal de ■« pag. 40 rs. 
Tomo de SO pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.*
108, Rua de S. Roque —LISBOA - c nos seus agentes da província.

Acabamos de receber d’esta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações d, correspondente ao mez 
d’agosto, que agradeaemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez o inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel t-m

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães & C.“, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
- - o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de lo-

No dia 26 do pro- 
ximo mez de Junho, 
por 10 horas da ma
nhã á porta do tribu
nal judicial d’esta co
marca de Villa Verde, 
nos autos de execução 
fiscal, que a Fazenda 
Nacional move contra 
o executado Anlonio 
A Afonso, da freguezia 
de Penascaes, desta 
comarca, se tem de ar
rematar e serem entre
gues a quem maior lan
ço ofierecer acima do 
seu valor, os 
seguintes:

Éditos de 30 dias
JnJo inventario, por 

obito de Manoel José 
Barbosa Júnior, que 
foi da freguezia de Bar-■ 
budo, desta comarca,

dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes de cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo ura me- 
thodo absclulamente racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por
que serve, por egual, nas casas opulentas, 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de 
preço de 200 réis cada um e assigna-se 
em casa dos editores.

O Amor Fatal
Recebemos os últimos fascículos d’este 

ormueo romance historico de D. Julien Cas- 
lellanos, primorosaincnte editado pela em- 
preza Belein & C.n, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
isso leem sempre uma larga acceitaçao.

Fazcm-sc com ioda a 
perfeição: assim como: 
ramos, boiiquets, co
roas e grinaldas, por 
preços sem competên
cia.—Carloía Santos —

VILLA VERDE.

roanaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaturas ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.
Alma Portugueza—A restauração 

de Portugal
Mais um livro notável acaba de ser lan

çado no mercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Berlrand, na rua Garrett, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por
tugal é um romance historico de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Faustino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripla com

; correm éditos de trin- ANNurlLlUo ta (i*as’a c*tar °scre- ° • dores—Viscondessa da sado, José de Souza,
Gramosa, — João Bei- viuvo, ausente em par-} 

; xoto Braga, - reveren- 
■ do Manoel Joaquim Pei- 
' xoto Braga, — e a fir
ma Viuva Abreu & Fi
lho, todos da cidade 
de Braga, para dedu-; 
zirem os seus direitos 

mesmo inventario. ' 1725

zia de Penascaes, 
valor de 11 $700 rs.

Outra leira de Fon- 
tellos. terreno inculto, 
sita no dito logar de 
PoreiI, freguezia de Pe
nascaes, no valor de rs. 
2$800.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertosquese julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar, afim de o 
deduzirem querendo.

Verifiquei.

te incerta do Brazil, 1 
para todos os.termos,! 
até final do mesmo in-;
venta rio.

Verifiquei,

umn agencia especial d’assignaiuras para 
todos os'jomaes estrangeiros e que manda 
vir com promplidão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

0 boletim'é remettido grátis a .quem t> 
requisitar.

Tratado completo de cosinha 
e de copa

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter atteslados, informações 

| e tudo que fôr concernente ao foro, quer na 
cidade do Bio de Janeiro, quer nos difleren- 
tes Estados brazileiros. 1707

NO BIO DE JANEIKO —BRAZIL

JOSÍIIWSII) LÕM M» TOMES 
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.» 15 B

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ; 
entrada do rei etn Lisboa, pnchadn pm fidalgos c oíliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitueionaes: tentativa de de
senterrar p queimar o* cada ver de Fernandes Thornaz: exilio de 
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez de L"U‘é ; D. João VI 

I preso por D. Miguel; perseguições e prisões olluctua.ias pessoal- 
i mente por D Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in- 
i farde por Ordem de seu pae; suas disoid -ns cm Paris; conflicto 
1 por causa de urra capellisla ; morte do seu cão de (ila, morte de 

D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com I). Maria II e volta a Portugal onde cnníifma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Bei 

Antonio Ignacio Machado Bran- l cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
e dão. i dos lentes da Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
---------------------------------------- i numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 

I 18 de maio de 1828. contra o restabelecimento do absolutismo; 
i combates entre absohitistas e liberaes, o Terror, alçadas, de

vassas e forcas; exilio de Alexandre Henulano ; conquista da 
. Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Te ceira ; revoltas liberaes 

em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor- 
Car- ofi. Graciosa. Pico. Flores e Corvo pHns liberaes retinidos na 

los Bento da Maia, conceituado ; j|ha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en- 
auclor dos «Elementos d Arto Cu- i irada no Porto; Cerco do Porto, pelas tropas rniguolistas; expe- 
linaria». obra esgotada.------------- i dição dos liberaes no Algarve e entrada cm Lisboa ora 24 de ju-

0 Tratado Completo de J lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
Cozinha em publicação é illus- ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bala- 
trado profusaraente, e o preço da ! |ha qa Asseiceira; convenção de Evora Monte ; 
assignatura é de 40 réis semanaes ■ •• •
por caderneta, ou 200 réis men- I 
saes por tomo de o cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guirdarães 
& O.a — Rua de S. Roque, 108 1 
LISBOA.

-Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias 
pre«lios i inventario de

- . , „ , maiores, da herança
Leira de Fontellos. | df) fmado Feliciano Jo- 

terreno inculto, sita no sé Ferreira da C(?staj 
logar de 1orcd, fregue- | ^ue da freaUezja 

no de Gème, d’esta comar- 
I ca, correm éditos de 
trinta dias, a citar os 
legatários, Rosalina,— 
Qustodia e Domingos, 
solteiros, maiores, mo
radores na freguezia de 
Nogueira, comarca de 
Braga, filhos da co- 
herdeira Maria Rosa 
Soares, da dita fregue
zia, para deduzirem os 
seus direitos no 
mo inventario.
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FOLHA DE VILLA VERDE

A NOV..' COLLECÇAO POPULAR

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S O réis, pelo correio <E» O réls

LIVRARIA A.ILLAUD

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Preço de cada fascículo 100 réis

Alguns lilulos dos episoilios dVsle romance

0 SELVAGEM

O SELVAGEM

0 SELVAGEM

0 SELVAGEM
Por ÉMILE lUCHEBOURtí

Villa Verde—Officina d^mpressão de Sá Pereira —1904

Adíninistrador, Bernardo A. de Sá Pereira.Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accenluou em

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

mesiuo os mais experientes na labricaçao 
O

AfflO CBRISTlO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Descontos para revenda: até 600 exemplares, 20 ®/ 
de desconto; de 600 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em Iodas as

Aos vinhateiros porliiguezes
Todos os vinhateiros, 

dos vinhos, devem adquirir

1* ediçã j com
Trimestpc 1100 | At no.
Semestre 2100 | A ulso
2. edição com figurinos coloridos
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiad o) 73,75—Lisboa.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada 
entrada do rei em Lisboa, puchadn por fidalgos e ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluio; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio de 
Almeida Garrett; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effoctuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; confliclo 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Miguel jura a caria, 
desposa-se com I). Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Hei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Podo em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo; 
combales entre absolutistas e liberaes. o Terror, alçadas, de
vassas c forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista d s ilhas do S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa cin 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Uin fascículo semanal <lc 1G pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. tOO rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a 
108, Rua de S. Roque—LISBOA - e nos seus agentes da província.

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
Illnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co u 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
GO réis I SOO réis

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o > recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

X3O
■•ara aprendei* a lér

Por TRINDADE COELHO
com desenhos dc

RAPHAEL BDRDALLO Plb EIRO

pagos no aclo da entrega; par' 
as provincas franco de port 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assirn requisitai o 
ao editor que piomptameute fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se ero todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 73-1.®

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por t. uno dassumpcaó

•5

Piil>licaiÇií7> a fascículos semanaes de 2 folhas d'e 8 paginas 
ada, in-4.“. g*-an<le formato, contenío cada fascículo 4 inagni- 
ccas gravuras; <>» a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.
GO reis cada fsctculo | Tc.o' mensal r is 300

IIJDODRILLDSTBBDB A "LZTZZ"" 1 ABC 
e« . | A filhaado GONDEMNADO '

figurinos coloridos 
400 
200

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos rou nces até hoje publica
dos por esta empreza 1 Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr- Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens alravez de 
paizes longiquos e mysteriosos! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção I accendendo enlhusiasruos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sut- 
prehendente!

Duzentos mil piospectos illuslrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. R^ebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.

TRATADO PRATICO DR VffllMO 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remoe 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rala com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, o ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E' uma obra eminentemenfe 
rática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, conslitnindo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO I M BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porto

Livro commercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramariuo. Ex-professor 

proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.

E’ sobejamenle conhecido em todo o conimercio do 
paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e :í 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e érn casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS 'JÚNIOR

RUA DO OURO,242, 1.®—LISBOA

—

Grande edição de k xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E' esta a 3." edição do famoso romance consagrnilO aorles 

cobrimento do caminho. marilimo <la índia c á> primeiras cón 
quistas <ios poringuezes i.o Ori-nt-. A l.a e a 2.“ completamen 
tumente se exgotoram em menos <le um aqm . chegamie alguns 
dos ullimos exemplares a. ser vendidos, em liviarias de Lisboa 
o porto, por 3^DOO réis, Ou seja o triplo d<> sou primitivo pp^eo.

I edido á Libliotheca illustrada do «Século», rua Formosa 43 
—Lisboa.

livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora


